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Inepcia ou fa lta  de patriotismo

Em momento inoportuno I mentó do Estado, è obra so- 
trata vam os democráticos da mente digna de maus brasi- 
organisação do seu partido era ieiros e de maus paulistas, 
opposição ao Governo e ao Que dizer, então, de nós
Partido Republicano Paulista, ituauos, que nos esquecendo

Si ha governo que m ereça dos favores da estima que 
os applausos e a confiança desse governo recebemos, nos 
do povo e que tenha justo , rebelamos contra elle 1 
direito a benemerencia publi- ] Ainda bem que, nesse seu 
ca, é o governo do dr. C a i- , m0Vjmenj 0 intempestivo, elles 
los de Campos. 'clam am  no deserto.

O seu trabalho benéfico se q  mesmo acontence com
faz sentir em todos os depar , 08 democráticos locaes, 
taraentos da sua fecunda ad- , . , ,  . . ,Agora que a nossa Munici-Im m i3traçao; e, se outros ti- & _ m l
tulos, se outros serviços não

O JOGADOR

Eil-o á mesa do vicio debruçado 
Jogando, sem cessar, horas inteiras,
O rosto branco, o olhar allucinado  
Rebrilhando no fundo das olheiras.

No seu lar, sem. conforto abandonado, 
Soam da noite as horas derradeiras. 
A m ulher o tilhinho tem ao lado,
—  Roseo botão das illusões prim eirasl

tivesse elle prestado no Esta­
do, bastavam para grangear 
lhe a estima e a benemeren­
cia publica os inestimáveis 
serviços realizados com os 
melhoramentos da Sorocaba-

palidade cuida acuradam ente j 
do nosso município, agora]
que o proprio publico è tes 
temunha do empenho da nos­
sa Prefeitura em dotar todos 
os bairros do nosso município 
de optimas estradas, agora

na, com o abastecim ento d'a- Tue nossas ruas e praças es-
gua da Capital e com a fo r- ! tii0 sendo tratadas com todo ■ (£ )0  livro Am ethystasJ
inação d.) Instituto do Café ;! cuidado, agora que a Prefei 
bastava-lhe para isso o era- tora volta as vistas para o 
penho, o esforço que elle tem Matadouro e procura dotal-o

E  na sala do jogo, ao panno verde, 
Elle atira o que tem e tudo perde. 
Desesperado foge da roleta;

Mas vai p a ra r no botequim vizinho.
O esqueçimento busca, então, no vinho, 
E  cae ebrio, depois, numa sargeta.

L O L a  D E  O L IV E IR A

P aulo— Rio, o nosso pre­
zado e discto. amigo sr. 
Antonio de Almeida Sam  
paio.

E ’ ecm o mais viva e 
sincera satisfação que 
cumprimentamol- o.

demonstrado em pról da la­
voura e do commercio.

E quinto a nòs ituanos 
temos a prova de sqa estima

de todos os melhoramentos 
de que elle requer, agora 
que a nossa Municipalidade 
vae pontualmente pagando as

para com a nossa terra, nesse i 8Ufls dividas e melhorando 
bello edifieio que ahi se vae lBenB' í e ' m° !,te 0 seu estado fi- 
erguendo e destinado ao noe- nanceiro, é agora qua elles 
so grupo escolar «Couvenção se *embraram de formar um 
de partido em opposição ao go-

Se tratasse de formar op- verno local; isso tudo denota 
posição a um máo governo, dajjparte delLs. ou cumulo de 
que estivesse conduzindo o inépcia ou a mais requintada 
Estado a ruina, ao descala- falta da patriotismo, 
bro, seria, talvez, digna de Eis porque as suas quiso- 
apoio essa opposição: porem, tadas sò encontram da parte 
levantar se uma opposição do publico.— a repulsa que 
contra um governo benemeri- os mortifica, e a chacota que 
to, que só vem cuidando do os esmaga com o pezo do 
progresso e do engrandeci- rediculo que praticam. _

, Republicano Paulista; idea no­
va alguma trouxe- elle, tudo o 
que esse programma trazia no

todos gritam, todos esbravejam esse benemeritç, vaeem - 
e onde todos estão de accor- r 180 t
do em um so ponto: — subir £ i ,
mandar, ser governo. nfb lundaçao da M ater-

E assim, um partido n-scido nidade. 
po- entre felpudos taoetos e Segundo tambem nos 
fofas almofadas e creado nor.^j^ge u nosso informante 
varaes graves e circunspectos, tend g anta 0  
logo se transformou em um|r 
ggregado de revoltosos, de 

indesejáveis e despeitados.
Aristo demo.

Maternidade

Segundo ouvimos de 
pessoa auctorisada a Me- 
zu Administrativa da San­
ta Casa de Misericórdia 
vae tratar, em sua próxi­
ma reunião, da fundação 
de uma Maternidade dan­
do assim desempenho a

P r o f . jD e m e tr io  B la -  
c k m a n

Apoz pertinaz e prolongada 
enfermidade falleceu sesta feira 
ultima em S. Paulo, para onde 
havia seguindo em dias da 
semana finda em busca de 
melhoras para sua saude, o 
estimado sr. Demetrio Bla- 
ckman.

O finado residia ha muitos 
annos nesta cidade, grangean- 
do, por sua bondadt, a esti­
ma de todos; exímio artista, 
tinha aqui o seu 3telier de 
pintura e ieccionou desenho 
por muitos annos em nossos 
grupos escolares, sendo gran- 

ide o numero de discípulos 
q u e  deixou, muitos dos quaes 
tem se distiguido nesse ramo 
das bellas artes.

Cidadão probo e trabalha 
dor em o Prof. Biackman 
senhor de bellos dotes de es­
pirito e de uma bella e culti­
vada intelligencia.

O corpo do pranteado fi- 
construir a Maternidade nado foi conduzido a esta
om o terreno fronteiro a cidode, aquifchegan ° a® 1 
ir -  - j -  , horas, te n d o  sido recedido a
Mirencordia, e que p e r - j fgare;  da Sorocabana por
tenceu ao saudoso dr. grande numero de pessoas de
Silva Castro, terreno es-'Todas as classes da nossa
se que um distincto e be- sociedade.
nernerito ituano se prom-i A exma- uc'a„ a_i.-f j  ■ • c apresentamos os nossos m„ sptiticou a adquirir e o f -1
ferecer a Santa Casa pa­
ra esse fim.

! sinceros sentimento de pezar

Noticias

cheios de boas intenções e de telmente vemexec, tando o.Err,- Bernardo B o r-
boa vontad», e, para passarem ftm, e*ava formado o novo par- Joaquim Dernarüo Dor 
o temoo, resolveram fundar um ¡ido: tocava agora esperar pe ges.

i"“ " ------  ~ (s as nao

Ma C á k d e

Esteve nesta cida­
de, vindo do norte do

Lavinia Cam argo, ex  
professora do Collegio 
Sion, acceita alumuas de 
piano.

H otel Perez  
3 - 2

I S I d t e n d o .  . .

s a  —  rv —— .
Como se formou o partido êu bojo, v ra o  ultima novida- 
Não ha muito reuniram se, ^e> Ia de multo se encon- 

era S. Paulo, alguns homens trava no programma do Par- u m a  f] as clausulas testa-
graves e circunspectos, e talves mentarías do beuemerito . 7 ..  . .. _____  ________ , ___

Estado onde, aotualmen ¡R edacção e Officnas d
te, superinter do a f a c fu - . « A Cidade», mudou-se

partido político; e, não obstan- las adhesõe e is'.as não fi- Como os nossos leito -¡ra  de um trecho da e s -  da Praça P . Miguel a
te se encontrarem reunidos em zeram. se esperar, embora as re 3  <je v em  se reco rd ar, tradá de rodagem São t rua Barão do Itahyin, 14
um nobre e rico palacio, aris- ®uas n tenções e vontades náo grande beuemerito -
tocratcamente mobília do e forem . boas como as dos

que primeiro  _  se yeumram e deixou era seutes^amen-
ossem os presentes velhos mo- crearam o partido. to O importante legado

narcjr.stas e pessoas que jamais g para 0 redj] do novo jgQ C0at;0S para, com , 
se ligaram com a piebe, resol- partido começaram a correr epe a Santa Casa fun- 
veram dar a esse novo partido nveihas tresmalhadas- e nesse i , .V .
o nome, aliar suggestivo s sedu- í ,“ .  " f f ,
ctor, de partido democratico. ínHpqeia v/ris Hf r̂nntentes Matermclaae.

Ora, todo o p-.rtido político os despeitados? os políticos dê  Se nunca serão exage- 
eem vizar um fim e assim esse cahidos, toda essa churma de raàos os louvores que
rir.ur> Morlid/i r«enlii£»n diQ  a  . . . . .novo partido resolveu que o gente que deseja subir e não Qq S os itp a n o s  d e v e m o s  
seu fim seria — fazer opposi- a„as p n3n tardou mie ao i ' o s ’ . ,

o ao governo dc Estado e ,  u tardou que ao r8 n c|pr  ¿  m e m o ria  d e ssej  ao governo uo lsuuo  e t mesmo tambem fossem se ag ., T n
Partido Republicano Pauits- gregar esses residuos que por b e n e m é r ito  J o a q u im  Joer-

i  r  tem a7as’ e nao tardou que ao i - m e m ó ria  d e sseçao ao governo dc Estado e rmpcm„ t»mhpm (»«em  =P F^nUPr a  rn e m o ria  a e s s e
ao M__
ta. ahi&fïcaram " esparsos"cia Tevol- n a rd o  B o r g e s ,  ta m b e m

Logico è que todo partido ta izidoriana. n ã o  "d e v e m o s r e s g a ta r
.Kçessita ter um programma Des d’ahi esse pattido se n o ss o s  lo u v o re s  a  d is tin - 
e o novo partido elaborou cm tornou verdadeiro pandemonio c â  ]y[eza  A d m in is tra t iv a  
? eu programma, que veio se onde se agitam as ideias mais , q  , p  " ,
enquadrar direitinho dentro do extravagantes e adversas, onde  ̂ ‘- a n ta  C a s a  q u e , a a n -
i rogramma do partido que ia o barrete phrigio dá cabeça- do -a g o ra  c u m p r im e n to
( o;nbater, isto é, do Partido das na corôa imperial, onde a o  le g a d o  d e ix a d o  p o r

Zypogr. <J‘j l  Cidade
CONFECIONA-SE .FACTURAS, CARTÕES, R e CIBOS, 

T a l õ è s , P a p e l  d e  L u t o ,

P a r t i c ip a ç õ e s  —  E n v e l o p p e s , e t c .

I * r e ç o s  o m u e n o d o s  — :o :— S e r v iç o »  m itíd o s
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A  C ID A D E

Camara Municipal de Itu

T ÍT U LO S d a  r e c e i t a ¡ l .o  T rim estre 2 .0  T rim estre T otal

T axa do conBumo d’agua 45.856S300 22:6435000 68.4995309
rnp.iâto de industrias e profissões 60.9991890 4:9965440 65.9968330

» sobre vehiculos 48.9358000 4:850$0n0 53.7858000
> Predial e Exgottos 88.1715180 88.1715180

T axa de viação urbana (Calçamento) 19.626$725 35.4345250 55.080$975
Divida activa 3.1368041 2.9225214 6.0588255
Renda do Matadouro 7.5045000 7.8955500 15 399f50o
Renda do Mercado 2.455J300 2.282$600 4.7375900
Renda do cemiterio 1.322S000 « 1.408S000 2.730*000
Renda de afferições 9248245 9248245
Renda eventual 11.2255537 3.3605762 14.586^299

201.9858038 173.9635946 375.9488984
Restituição ao Matadouro Municipal 15000
Saldo do exerccio de 1925 6.0525044

382.0025028
L etra s”a pagar 83.5085400

465.5105428

t í t u l o s  d a s  d e s p e s a s l .o  T r im e s t r e 2 .0  T r im e s t r e T o t a l

PESSOAL
Pelo pagamento do pessoal da presidência e Prefeitura 6.8485010 8.5598347 15.4078357

RUBVEN ÇÕES:
4.0005000Subsidio a prefeitura e professores municlpaes 1.550$000 2 4 5 08000

ESTRAD AS M U N ICIPA Eç
Pelas facturas e conservação das estradas do Jacu ka, Pe

dregulho, Pinheirinho, Taquaral e Campo Grande 4.1295200 13.9025740 18.031*940
CONSERVAÇÃO D E RUAS E  PRAÇAS

Pelo aped-egulhamsnto de ruas, sargetaaraento, guias e tur­
ma e materiaes, 8.3548625 16.3775050 24.7315675

Pelo “pigamento do calçam ento a paralieiepipedos a Cas-
caldi & Filhos 20.0008000 6.300,1000 26.3008000

ILLU M I AÇAO PUBLICA
Pela  illuminação da cidade e força ás bombas do manancial

Braiaiá 2.0431000 6.5655200 8 .6 0 8 5 2 0 0
OBRAS PUBLICAS

Pago a diversos fornecedores 1.3045503 3.3215140 4.6258640
R. AGUAS E EXG O TTO S

Pago ao pessoal da repartição e fornecedores de materiaes 1.6108000 6 5208900 8.1301900
SERVIÇO SANITARIO

Pago aluguel do predio do posto hygieae, desinfectantes,
medicamentos ao Isolamento Municipal, e remoção do

lixo da cidade e outros fornecedores e enfermeiros, do
Isolamento 57 5 ¡>000 6.7858140 7.360$140

JA RD IN S
Para sua conservação, pago aos jardineiros, guardas e cor­

2/8Õ 05000poração musical José Victorio 1.6005000 4400.-000
MERCADO

Pago ao pessoal do mercado Municipal 6005000 1.0805000 1 .6 8 0 5 0 0 0
MATADOURO

Ao administrador, auxiliares da m atança e ao contractante 2.2715500 3.5165500 5.7885000
CEMTTERIO

Ao zelador do cemiterio desta cidade e D. Catharina, co­
veiro e turma tie conservação 1.6055000 2.4368375 4.041 $375

E X P E D IE N T E
Pago pelas publicações de actos da Camara, impressos pa

1.0635100 2.6835000ra as repartições 1619$900
Auxilio ao andarilho Ramon Daviza 108000 105000

DIVIDA 'D
Passiva — Pelos fornecedores do ánno 1925 40.0021038 3258000 40.3275038

EVEN TUAES
Por despezas imprevistas 8.7398548 10.2675066 19.0065614
L ET R A S — Pelo Resgate de 11 letras de cambio £146.2135800 28.4808)00 174.6938800
EMPREST1MO Municipal 1285 contos, — pelo resgate de

22 coupom e 63 letras 48.0278000 48.027Í000
OBRIGA ÇÕ ES— Pelo pagamento ao Azyilo de Mendicidade 2.4005000 ' 2.100*000

248.5198321 171.7338358 420.2525679
Saldo que passa para o segundo semestre 45 2575749

465.5105428
Itú, 30 de Junho de 1926

F a l le c im e n t '»

Noticias vindas de S. Pau- 
frouxeran-nos a infausta noia 
de haver ali fallecido a ex.ma 
sra. dona Josephina Lara ria 
Fonseca, virtuosa esposa do 
sr. Luiz Gonzaga da Fonseca.

A ex.ma família enlutada a- 
presentamos os nossos senti 
mentos de pizar.

P e l a  P o l i c i a

Foram  recolhidos a ca ­
deia Publica, por sofíre- 
rem ^as facultades men- 
taes'- Jerem ias de Catnár- 
go, morador no bairro 
do Pirerinho, e a preta  
Candida da F cn seca , re ­
sidente nesta cidade; com  
esses dois infelizes ele­
va-se a 7 o numero de 
dementes que se encon­
tram recolhidos na nos­
sa Cadeia.

Procedente de Capiva- 
ry  chegou a esta cidade, 
devidamente escoltado, 
tendo recolhido para a 
Cadea,o conhecido'gatuno 
Francisco Rosa Nunes, 
que, preso pelas avetori- 
dades poiiciaes dessa vi­
zinha cidade e habilmen­
te interrogado, confessou 
ser o autor de um roubo 
praticado na Capella da 
Fazenda Cruz Alta, e 
da qual sufctrahiu diver­
sos quadros e outros ob 
jetos.

Os objetos furtados, 
e que foram aprehendi- 

i dos, encontram-se na de- 
; h-gacia a diposição dos gj 
'seus donos.

Devidamente escolta- 
: do seguiu para Capivary  
' onde se aoha destacado,
! o soldado Benedicto Go­
mes da S i lv a ,  que, por 
occasião em que aqui 
estava em deligenciapro- 
eedeu mal.

Deixou o cargo de 
guarda municipal , o sr. 
Juvenal Costa, que exer­
cia o cargo de guarda 
nterino da Cadea, sendo 

substituido pelo sr. José  
Teixeira.

to do n a

C A M A R a m u n i c i p a l

Sob a [presidencia do sr. 
Pedro de Paula 'Leite, e com 
o comparecimento de seie ve
rradores, reuniu-se em sessão do o mesmo approvado. 
crdinaria, no dia 10 jdo co r- Pelo vereador Vicente 'de 
rente, a Camara Municipal. Aimeida Sampaio foi propos- 

O expediente conssou da to que constasse da acta de 
leitura de diversos ofhcios, e n . da presente sessão u n voto 
(re os quaes um do dr. W a - de pezar pelo fallecimento do 
shiugton Luis, agradecendo a Prof. Demetrio Blachman e 
Camara o ter dado seu nome j que a Camara concedeu o ti- 
a uma das ruas desta cidade tulo de sepoitura perpetuosa

Pelo sr. Prefeito foi apresen áquella em que foi ¡nhumadoj 
tado a approvação da Camara o seu corpo; sendo approvado.

Pelo Prefeito e por unani- j 
midade de jvotos, a Camara j 
approvou e consignou na ac‘ i 
to um voto de solidariedade 
política a ex.mo sr. dr. José ,

o Balancete da receita e des­
pesa referente ao segundo tri­
mestre do corrente atino, sen

Existe no meo cartorio si- 
tuado á rua Paula Souza nu­
mero 59 desta cidade de Itu, 
para ser protestada na falta 
de pagamento uma duplicata 
de factura do valor de Reis 
«500$000» (Quinhentos mil 
reis) devida por Anna Miguel 
& Filho.

Pelo presente intimo a re­
ferida firma devedora a pagar 
a importancia da alludida L»u-. 

i plicata ou dar as rasões por- 
'que não fas e na falta a no-

versario Datahcio do nos­
so distincto e presado 
conterrâneo General A n­
tonio Mendes de Moraes

Nós que muito adm ira- :tifico do competente Protesto-
mos as qualidades dei

de Almeida Sampaio Sobirnho j , u 11 t  i i
chefe noli.icn lo ca l e rlennta- C a r a c te r  e  b e llo  ta le n bto e  ichefe político local e deputa . _
do estadual por este d istricto.! n lu s tr a ç a o  do an n ^ v erSa-

I riante, apresentamos as 
j nossas mais sinceras feli- 
I citações. j

G e n e r a l  H e n i le s  M o r a e s ,

Passa se hoje o anni-

Itu, 17 de .lulho de 1926 
O tabellião de protestos, 

Lanro de Paula Leite.

T O  Q Q



A  C f i B A B I S

Chamara 91 nnícipal de Itn
B aíancete  da Receita  e da Despeza do 2.0 T r im estre  

de Abrii a Junho do anno de 1926
A P P R O V A D O  p e l a  CAM ARA N A  SESSÁO  D E 10 JU LH O  D E  192b

R E C E IT A

TITULO S OA RECEITA

Taxa do consumo d’agua 
Industrias e profissões 
Imposto sobre vehículos 
Predial e exgottos 
Taxa de viação nrbana (calça.to 
Divida activa 
Renda do matadouro 

« » Mercado
« » cemiterio
« eventual

MATADOURO MUNICiPAL: 
A mais debitado em Marçoj 
Saldo do primeiro trimestre

ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

7.715S0U0 7.346$000 7.582$ooo 22.643$oot
1.266S260 1.0948850 2.635$33o 4996$44r
1.935S000 1.935&000 98o$ooo 4.85o$ooc
1.200S960 74.533S580 12.436$64o 88.171818)

31.903S750 2.4958000 l.o35#5oo 35.434825o
1.2651178 1.0198236 63788oo 2.9228214
2.4961500 2.73385C0 2.665$5oo 7.8958500

7 20$200 765S800 7968Ô00 2.282#6oo
386S000 4908000 532$ooo 1.4o88ooo
9218572 1.1898240 1.249895o 3.36o8762

49.81o$42o 93.6o2$2o6 3o.551832o 173 9631946

C a m a ra  Municipai de Itu
Demonstração do estado financeiro da Cam ara  

Municipal em 30 de Junho de 1926

1925 _______________

Dezembro 31 — Em préstim o Municipal 1285 Contos

3 1 — Saldo desta conta 
Divida Flutuante

1 .192:200$000

174 .7991500

Somma total Rs. '

lflooo 
43.026# 161 

216.991 #Jo7

TÍTULOS IA  DESPESA ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

Pessoal 2-705.221 2:7o8.1o8 3:146.022 8:559.347
Sabvenções 900.000 775.000 775.000 2:450.000
Obras publicas 329.600 l:146.2oo 1:845.34o 3:321.14o
Estradas Municipaes 4:169.500 2:416.74o 7:316.5oo 13:9c2.74o
Conservação de ruas e praças 5:030.200 7:877.25o 9:769.600 22:677 o5o
Repartição de aguas e ex.ttos 850 000 922.000 4:748.9oo 6:52o.9oo
Serviço Sanitario 2:615,140 1 267.500 2:9o2.5oo 6:785.14o
Conservação dos Jardins 1:200.000 800.000 800.oco 2:8oo.ooo
Matadouro Municipal 1:102.500 l:243.5oo l:17o.5oo 3:516.500
Mercado Municipal 360 000 360 000 360.000 l:o 8o.ooo
Cemiterio Municipal 838.500 789.125 808 75o 2:436 375
Expediente e Publicações 601 200 266.600 752.100 1:619.9o j
Divida Passiva 325.000 3 2 5 .0 0 0
Eventuaes 5:105.700 2-.957.666 2:2o3.7oo lo:267.o65
Letras a.pagar (Resgatadas) 8:480,000 2o:ooo.ooo 28:48o.ooo
Empréstimo Municipal 48:o27.ooo 48:o27.ooo
Illuminação publica 6:565.2oo 6:565.2oo
Obricações a pagar (Azylo) 2:4oo.ooo 2:4oo:ooo

34:612 561
Saldo que passa para o terceiro trimestre

91:556.685 45:564.112 

S o m m a  to ta l  Rs.

171:733.358
45:257.749

216:991.107

Dez. 31— A letras a pagar,
Saldo desta conta 

3 1 - A divida passiva,
Saldo desta contai 
Por fornecedores 34 .078$325
Folha do pessoal 1A 007* noo
e turmas 6 .248$713 40-327$038

3 1 -C s lç a m e n to  a parallelepipedos:
Saldo desta conta 7.2_33$b2b

1.414:560$ 163

1936
M arço—Dividas Flutuantes:

A  letras a pagar 83 .508$400  
Junho— â  diversos for­

necedores -  
Janeiro --A  Calçam ento a 

parallelepipedos 
sendo em Jan ei­
ro 2287,52  

Abril—  Abril 2081,32
Bonificação sobre 
6184,36,55

14 .246$700

34.312S800
31.219S800

3.092S 182 166 .3 7 9 $ 8 8 2 
—  1.580:940$045

i 926

Junho 30 —Empréstimo Municipal 1285 Contos

Itn, 30 de Junho de 1926 —  Edgardo Pereira Mendes 
Prefeito Municipal. ,

Despacho. — A Commis- 
sã o  de F iD a ç a s .

Sala das Sessões, 10 de 
Julho de 1926, Pedro de 
Paula Leite de Barros 

Presidente.
Parecer :

A commissão de Finanças, depois de examinar detalhadamen­
te a presente demonstração da receita e despeza do 2. trimes 
tre de 1926, e de parecer que a mesma seja approvada pela 
Camara.

Itu, 10 de Julho de 1926,
S. Pacheco e Siiva, Vicente de Almeida Sampaio Primo. 

Luiz de Camargo Penteado.

63 letras sorteadas e 
resgatadas 6-’300.000

30 Divida Flutuante
Pelo resgate de le­
tras do anno 1925 174.799.500

3 0 —Passiva

Approvado

Sala das sessões, 10 de 
Julho de 1926, 

PRESID EN TE 
Pedro de Paula Leite de Barros

Pago a fornecedores, 
pessoal e turmas 40:237,038

3 0 —Calçam ento a paral­
lelepipedos:
Pago a Cascaldi \&
Filhos 26 ;300 .f00

247:726.538  
3 0 —Balanço de saldo credores, 

a saber:
A Empréstimo Municipal 
de 1285 contos 1.185:900.000  
A letras a pagar 83:508.400
A Fornecedores 14:246.700
A calçam enio a pa­
rallelepipedos 49 :558 .407

1 333 213.507  
1 580:940.045

O  C id a d ã o  A n to n io  L o p e S  A b i lio  
O f f ic ia l  In te r in o  d o  R e g i s t r o  Ç iv i l  n e s t a 
C id a d e  d e  Itu  e t c .

F a ç o  s a b e r  a  q u e m  o  c o n h e c im e n to  d e s  
t e  p e r t e n c e r ,q u e  p e r a n te  o  R e g i s t r o  C iv i l  
p r e te n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a h e n t e s :  

C a e ta n o  C o r o m  e  M a r ia  Iz a b e l  L e i t e  
s o l t e i r o s - b r a s i l e i r o s ,

E l l e  c o m  2 8  a n n o s  d e  e d a d e  e m p r e g a d o  
JV jlu ra l d e  R i b e r ã o  P i r e s  e  r e s id e n t e  n e s t a  
c  I id e  f ilh o  le g i t im o  d e  V ic e n t e  P a s c h o a l  
C< r im  L ib e r a t a  M a c h o s a ,  i t a l ia  í o s  e  r e s i -  
d c n p s  e m  s u a  c o m p a n h ia /

h / a  c o m  2 2  a n n o s  d e  e d a d e  p r e n d a s  d o ­
m e s t i c a s  n a tu r a l  d e  E l i a s - F a u s t o  e  " r e s i ­
d e n te  n e s t a  c id a d e , f ilh a  le g i t im a  d e  Â n to -  

'iuo L e i t e  d e  %O liv e ir a ,  j j a  f a l le c id o ,  e  d e

A n n a  M a r i a  d a  C o n c e iç ã o ,  b r a s i l e i r a  e  r e ­
s id e n t e  e m  C a m p in a s ,

Itu  15  d e J u lh o  d e  1 9 2 6

C a r l o s  M a r t in s  e  E s t h e r  P e r e s  R o d r ig u e s  
s o l t e i r o s - b r a s i l e i r o s .

E l l e  c o m  2 3  a n n o s  d e  e d a d e  ( la v r a d o r )  
n á tu r a l  d e  C a m p in a s  e  r e s id e n te  n e s t e  m u n i­
c íp io  f ilh o  le g i t im o  d e  N ic o la u  M a r t in s  e  
L u iz a  E n q u e ,  b r a s i l e i r o s  e  r e s id e n t e s  era  
s u a  c o m p a n h ia .

E l l a  c o m  18  a n n o s  d e 'e d a d e  p . d o m e s t i ­
c a s  n a tu r a l  d e  Itu  e r e s id e n t e  n e s t e  m u n i c í ­
p io  f i lh a  le g i t im a  d e  J o ã o  ‘ ls id lo  P e r e s ,  c  
R o s a  R o d r ig u e s  ¡ F e r r e i r a ,  b r a s i le i r o s  e  r e ­
s id e n t e s  e m  s u a  c o m p a n h ia .

Itu  15  d e  J u lh o  d e  1 9 2 6

J o a q u im  A lb e r to  d e  A lm e id a  F o n s e c a  e 
lg n a c ia  V a le r io  O il  s o l t i r o s - b r a s i le i r o .

E l l e  c o m  21 a n n o s  d e  e d a d e  la v r a d o r  n a -  
tu r a J  d e  Itu  e  r e s id e n te  n e s t e  m u n ic íp io  
f ilh o  le g i t im o  d e  A lb e r to  d e  A lm e id a  e  d e 
S e b a s t ia n a  S a u í ,  j a  f a l l e c id o s ,

E l l a  c o m  19 a n n o s )  d e  e d a d e  p , d o m e s ­
t i c a s  n a tu r a l d e  Itu  e  r e s id e n te , n e s t e  m u n i­
c íp io  f ilh a  le g i t i m a  d e  V a le r io  G i l  A l e x a n ­
d re  d e  A lm e id a  e d e  A lb m a  R a c h e l ,  b r a s i ­
l e ir o  e  r e s id e n t e s  e m  s u a  c o m p a n h ia .

Itu  5  d e  J u lh o  d e  1 9 2 6  
O s 'q u a e s  c o n t r a h e n t e s  e x ib ir a m  o s  p r e ­

c i s o s  d o c u m e n to s ,  e  p a r a  o s  f in s  d e v id o  
I p a s s o u - s e  o  p r e s e n t e  q u e  s e r á  a f f ix a d o  n 

lo g a r  d o  c o s t u m e ,

O  O f f ic ia l  In te r in o  A n to n io  L o p e s  A b i -
lio

Façam  seus impressos na 
Typ. d ' «A  Cidade»

A V I S O
C o n s tr u ç î io  «le p a s s e io

De ordem do Sr. Prefeito 
Municipal, aviso aos senhores 
proprietários de prédios e ter­
reno situados na rua 7 de 
Setembro, quadra cornprehen- 

jdtda entre as ruas de Santa 
j Cruz e Flores que, na confor- 
emidade do Cndigo do Postu- 
I ra, art. 9» e s;us § § , ficam 
> notificados para, no prazo de 
90 dias, a contar da publicação 
d ’este, a procederem o calça­

mento dos oasseios fronteirõs 
aos seus prédios ou terreno«.

Findo o prazo ora determi­
nado sem que os interessados 
tenham procedido taes serviços, 
será applicida a multa constante 
do § 7° do j í  citado art. 9°.

Para conhecimento de todos 
faço o presente que vae publi­
cado pela imprensa e affixap> 
no local do costume.

Itu, 24 de Junho de 1925 
João Baptista Machado 

Fiscal de obras
3 - 3



CIIBAIttE

O FO RTIFICA N TE MAIS PER FEITO  
Ojíüsjsf!» s!f una gp su :!<» s«*iei«)ist< U rn g u  i j a

“ A  m in h a  o p n in iã o  è  c o m p le t a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  f o r t i f ic a n t e  V lG O -  
N A L " P a r a  m im  e l le  te m  s id o  d e  g r a n d e  e f f ic a c ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s *  n e -  
v n p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r iv a d o s  d o  e m p o b r e c i m e n t o  d o  s a n g u e ,  a  ta l  
p o n 1 o  q u e  n ã o  la n ç o  m ã o  d e  o u tr o  t o n i c o e m  m in h a  c l i n i c a ” .

M o n te v id e u  ( a  ) P R O F .  D R . A U tfk A N

E FFE IT O S RAPIDOS DO ViGONAL
l . o  E n r iq u e c e  o  s a n g u e .  2 .o  A u g m e n ta  o p e s o  3 .0  A l im e n ta  o  c c r e -  

,'bro 4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  m ú s c u lo s  5 . o  T o n i f i c a  e  e s t o m a g o  e  o  c o ­
r a d o .  6  o E x c i t a  o  a p p e t i t e  7 .o  A c c e le r a  a s  f o r ç a s  8 .o  R e g u la r iz a  a 
■ m e n s tru a ç ã o  9 .o  C a le í i c a  o s  o s s o s .  10 .o  F v i t a  a  t u b e r c u l o s e .

V 1 Q O N A L  —  E ’ o  f o r t i f i c a n t e  p r e f e r ív e l  p a r a  c s  A n ê m ic o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s t h e n ic o s .  E x g o í t a d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r t h r P i c o s ,  e t c . .

V iG O N A L  —  F ’ o  r e s t a u r a d o r  in d ic a d o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  em  v is ­
t a  u m a m e lh o r a  d e  n u tr iç ã o ,  um  le v a n t a m e n t e  g e r a l  d a s  f o r ç a s ,  d a  a c t iv id a -  
d e  p h y p h ic a  e  d ? e n e r g ia  c a r d ia c a .

V l U O N A L —  E ’  o  r e c o n s t i t u i n t c  in d is p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u r a n te  
a  g r a v id e z  e  d e p o is :  d o  p a r t o ,  fa z e n d o  a u g m e n ta r  c o n s id e t a v e lm e n t e  o  l e i t e

V íQ O N a L  —  E’ m u ito  r e c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s , p a l l id a s ,  
ly m p h a t i c a s ,  j a c h i t i c a s ,  lh e s  c a l c i f i c a n d o  o s  o s s o s  e  f a v o r e c e n d o  o c r e s ­
c im e n t o .

V I G O N A L  —  E ’ o  e  r e m e d io  iefeal p a r a  o s  A l e d ic o s ,  A d v o g a d o s , 
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e  o u t r o s  q u e  .s o ff r e m  d e  in s o m n ia , 
p e r d a  d a  m e m o r i a . f r a q u e z a  n e r v o s a  e  c e r e b r a l . -

V I G O N A L  —  E ’ d e  g e s t o  m u ito  d e l i c i o s o  R i v a l is a  Jc o m  o m a is  f in o  
c ô r  -de m e z a ,  e  é  r e c o r o m e a d a d o  e s p e c i a l m e n t e  J á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s .

a  v^assJa pasi ío j5s: k ja s  SPljarisjist-iüis o  B Jro g sirã a s
Pedidos aos Cuandes Laboratorios /

A ã v i r a a  S í  I F r i P Ê t s í s
Sii3;iJ<3o ís s r m o , 11 S ã »  P a n !» .

ndüsíria
T a g l io  W egBisasin  &  S a i a p a i o  L t< !a .

Engenheiros Construc c  es

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas.
‘ Construcções em ferros. 

IM PORTAÇÃO DE FERRO F. AÇO.

y e e * » s e » * # e
í f c i i& r a í i i i i lS i ia

I l e r o i c o  m e d i c a m e n t o  c o n t r a  a  d ô r
Effei to rapido, seguro e infaüivel nas

D O R ES D t  CABEÇA 
ORIPPE

NELVRAGIAS
RESFRIA D O S

RHEUMATISM O 
INFLUENZA 

C O L IC 4S  DAS SENHORAS

Não Contem Aspir ina
Não ataca o estomago  
Não ataca o coração  

EM T U B O S DE 20 CO M PRIM ID O S 
EM EN V ELO PPES D E UMA D O SE

Cowcertws de Moviifs

JA CYN TH O  LACERDA, estabelecido a rua 
Santa Cruz n. 125, participa ao publico que se 
encarrega de todo [e qualquer serviço referente 
a reforma e concerto de toda especie de moveis: 
estica estrado de arame em camas de ferro tor­
nando-as novas ; serviço completo de envernisa- 

mento.
Trabalho perfeito e gorantido e por preços bara­

tíssimos

Rua de S anta  eruz , 125
Jacyntlio  L ace rd a

A lg o d ã o  P a u l i s t a

Em  <D»r<n$o_________
Compramos qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto j de^itu. —

E m  ü a s M s i

Compramos e recebemos t.n  
consignação.--------------------------

O FFER T A S A’

ss/ a .

| R JJb e ro  Badaró,109~Te1eD hone 1 C en tia* 
176-En d .telegr.: BRA SITA L ~ S.PAULO?

'm m m w m m m Ê ãm m m m m m m ê

Tenha pena de sua 
esposa e de

ELIXIR §14
;eu fi lho 
v

Em  caUa dez nascimentos, 9 creanças nascem 
mortas quarido 0 9  paes são eyphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos provenida syphylis, O E L IX IR  914, 
evita 09 abortos. De cada 100 individuos com 
syphilis, 90 estão propensos!? à tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa ter- 
rivcl molestia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem 
iodureto Agradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu­
mero 26 de 21 de Fevereiro de 1915

Em todas as Drogai ia e Pharm acias

im m

a  s e t n S a o r a ,  e s f r á  d l o e w t c ?

Tem  eoüêesís ü te rln as  
EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calm ante, e na 
insufflciencia menstruai, flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
communs nas moças anêmicas. 
feÇ.E’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usatía com optimos resultados 
nos Hospitaes e ilaternidades,

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRA SIL

L A B E L L í í®
iltL.n

DUZENTOS CONTOS
C U S -  

OE R É I S

A «Loção Brilhante» é o 
melhor especifico para as af­
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma form u­
la scientifica do grande bo­
tânico Dr. Graund, cujo se- 

Igredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E ’ recommendada pelos 
principaes institutos saniiarios 
rio estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1-° — Desapparecem como 
pletamente as caspas e afíecs 
ções parasitarias.

2.° — Cessa a quéda do 
cabello-

3.° — Oscabellos tran co s 
descorados ou grisalhes vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima­
dos.

4.o — Detem o nascimen­
to de novos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.° — Os cabellos gãnham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa­
da pela alia sociedade de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga- 
rias Perfumarías e Pharrra- 
cias de primeiia ordem,

Especialista em molestias da creanças
A s s is t e n t e  d o s  D r s . M a rg a r id o  

F i lh o  e  C h ia fa r e l l i

Consultcrio:
Avenida Rangel Pestana,122

d a s  8  a s  10  h o r a s  d a  n .a n h ã  I

Residencia: 
j  Rua Immacu'ada Conceição, 8 

Telèphone: Cidade 2 9-1-3 j 
S ã o  P a u l o

1 I

C a sa  de M oveis
Natan Averback  & Fi lhos

Rua do Commercio— 7 4 — 1TU 
Rua Santa Cruz — 3 — 1TU 

Rua D- Barros junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E

Vendem moveis cam as de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
Vende se algodão aos kilos.

f  E S O E - S E
V ende-se um sitio pequeno 

distante 3 kilometros da cida­
de, situado nas m a r ge ns da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café e 
livre de geada. O maíto do s i­
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
grammado e fechado casa para 
morada. Agua boa. Querendo o 
arrendamento, produzir à. . . 
30$000 diários, j

O comprador ficará bem 
servido com a compra.

Tratar com Jo ão  Piacentini 
no mesmo sitio.

O motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não poder atten er, os 
serviços do mesmo.

Imformações nesta redacção 
2 0 - 4

i F açam  os seus impres- 
jsos na T yp. d ’«A Cida- 
( de» —R ua B arão do Ita- 
| hym, 14


